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O DICIONÁRIO DA CRIANÇA AVENTUREIRA: A ELABORAÇÃO DE UM             E-BOOK A PARTIR DE INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

Eixo temático: Lazer e o universo digital
Classificação: Pesquisa Científica
Resumo

As palavras apresentam uma significativa importância ao ser humano, sendo imbuídas de subjetividade, significados e sentidos. Considerando o valor das palavras e na perspectiva de melhor compreender o que está presente no campo subjetivo das crianças e de como elas sentem alguns dos elementos que fazem parte das atividades de aventura na natureza, este estudo teve por objetivo descrever o processo de elaboração de um e-book, denominado “Dicionário da criança aventureira”. Este material advém da união de dois instrumentos de coleta de dados: a definição de palavras e os registros em forma de desenhos, os quais compõem uma pesquisa mais ampla sobre lazer familiar, crianças e atividades de aventura na natureza. Este estudo apresenta uma abordagem qualitativa e se caracteriza como descritivo. Participaram seis crianças, sendo três meninas e três meninos, com idade entre cinco e 12 anos, de Florianópolis (SC, Brasil), os quais praticavam atividades de aventura na natureza frequentemente junto aos seus pais e/ou às suas mães. O instrumento referente à definição de palavras foi composto por 21 palavras pré-determinadas, relacionadas ao contexto das atividades de aventura na natureza em que as crianças estavam envolvidas, sejam os sentimentos, os elementos naturais e/ou os componentes do seu cotidiano. A confecção de desenhos foi realizada a partir de uma frase direcionada, referente à modalidade praticada pela criança. Por exemplo: “eu praticando surfe”. As interpretações dos significados das palavras emitidos pelas crianças e o registro em forma de desenho foram levados em consideração junto à análise dos demais instrumentos empregados no estudo mais amplo, a saber: entrevistas semiestruturadas com as crianças, os pais e as mães; observações sistemáticas e participantes; registros em forma de fotografias, vídeos e postagens das redes sociais. Para a coleta da definição das palavras, estas foram lidas e, conforme a criança as definisse, era anotado pela pesquisadora em um diário de campo. Na sequência, as palavras e definições foram transcritas e organizadas em um arquivo do Word. Por sua vez, após a confecção do desenho, foi solicitado que a criança descrevesse o que ela quis retratar e era igualmente registrado pela pesquisadora. Posteriormente, os desenhos foram digitalizados, e foi construído o e-book, utilizando a versão gratuita do site Canva, contendo as palavras e suas definições, junto aos desenhos realizados pelas crianças como ilustração. O “Dicionário da criança aventureira”, estruturado sob forma de e-book, demonstrou ser uma proposta com potencial contribuição para a compreensão do universo subjetivo ao qual se pretendia, permitindo que as crianças pudessem descrever, de forma lúdica, como compreendiam determinadas palavras. Além de ser um material atrativo visualmente, é de fácil compartilhamento e disseminação, corroborando com as contribuições tecnológicas para os aspectos metodológicos de pesquisas acadêmicas. 
Palavras-chave: E-book. Criança. Atividades de aventura na natureza. Instrumento de coleta de dados.
Introdução 
As palavras apresentam uma significativa importância ao ser humano, sendo imbuídas de subjetividade, significados e sentidos (BONDÍA, 2002). Por sua vez, o desenho também oportuniza essa expressão do subjetivo e do contexto no qual a pessoa está inserida (LOPES, 2009). 

É nesta perspectiva que foi construído o e-book denominado “Dicionário da criança aventureira”, o qual busca retratar o que está presente no campo subjetivo das crianças e de como elas sentem alguns dos elementos que fazem parte das atividades de aventura na natureza. Esta obra foi inspirada no livro “Casa das estrelas: o universo contado pelas crianças”, elaborado pelo autor colombiano Javier Naranjo, em 2013. 
Salienta-se que este estudo faz parte de uma tese de doutorado intitulada “Educação para e pela aventura: a participação de crianças e as relações familiares em atividades de aventura na natureza”, a qual utilizou outros instrumentos de coletas de dados, a saber: entrevistas semiestruturadas com as crianças, os pais e as mães; observações sistemáticas e participantes; registros em forma de fotografias, vídeos e postagens das redes sociais.
Portanto, o e-book “Dicionário da criança aventureira” advém da união de dois instrumentos de coleta de dados: a definição de palavras e os registros em forma de desenhos.
Objetivo
Descrever o processo de elaboração de um e-book, denominado “Dicionário da criança aventureira”.
Metodologia

Este estudo apresenta uma abordagem qualitativa e se caracteriza como descritivo. Participaram seis crianças, sendo três meninas e três meninos, com idade entre cinco e 12 anos, residentes em Florianópolis (SC, Brasil), os quais praticavam atividades de aventura na natureza frequentemente junto aos seus pais e/ou às suas mães, especificamente: escalada, surfe e sandboard, dentre outras modalidades de maneira esporádica. 
O instrumento referente à definição de palavras foi composto por 21 palavras pré-determinadas, relacionadas ao contexto das atividades de aventura na natureza em que as crianças estavam envolvidas, sejam os sentimentos, os elementos naturais e/ou os componentes do seu cotidiano. As palavras foram: adulto, água, ar, atividades de aventura, aventura, brincar, coragem, criança, escola, esporte, família, férias, infância, lazer, mãe, medo, natureza, pai, prazer, terra, treinamento.

 Por sua vez, a confecção de desenhos foi realizada a partir de uma frase direcionada, referente à modalidade praticada pela criança. Por exemplo: “eu praticando surfe”. As interpretações dos significados das palavras emitidos pelas crianças e o registro em forma de desenho foram levados em consideração junto à análise dos demais instrumentos empregados no estudo mais amplo, de modo que as informações se complementassem e contribuíssem para o melhor entendimento do fenômeno ora investigado. Para tanto, os dados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, do tipo categorias temáticas, baseadas nas orientações de Bardin (2010).
Apresentação sintética do referencial teórico utilizado para a análise dos dados 
A palavra carrega uma importância significativa na vida do ser humano, como bem destaca Bondía (2002, p. 20-21):
[...] as palavras produzem sentido, criam realidades e, às vezes, funcionam como potentes mecanismos de subjetivação. [...] também tem a ver com as palavras o modo como nos colocamos diante de nós mesmos, diante dos outros e diante do mundo em que vivemos. E o modo como agimos em relação a tudo isso. [...] atividades como considerar as palavras, criticar as palavras, eleger as palavras, cuidar das palavras, inventar palavras, jogar com as palavras, impor palavras, proibir palavras, transformar palavras etc. não são atividades ocas ou vazias, não são mero palavrório. Quando fazemos coisas com as palavras, do que se trata é de como damos sentido ao que somos e ao que nos acontece, de como correlacionamos as palavras e as coisas, de como nomeamos o que vemos ou que sentimos e de como vemos ou sentimos o que nomeamos. 

É nesta mesma perspectiva que foi dada voz às crianças participantes do estudo, para que estas expressassem o significado que atribuem às palavras do contexto das atividades de aventura na natureza. A expressão da linguagem não-verbal, no caso a produção artística por meio do desenho, também é uma maneira de registro, no qual a criança pode expressar sua maneira de perceber o mundo, ou seja, sua subjetividade, sua própria identidade, sua história (LOPES, 2009).
Nesse sentido, o desenho, em união com a oralidade, constitui um elemento privilegiado de expressão das crianças; é uma forma de captar os olhares, as concepções e as percepções das crianças sobre o contexto sociohistórico-cultural ao seu redor (GOBBI, 2009). Ainda, de acordo com a autora, o desenho produzido pode tornar-se um documento histórico, no qual é possível conhecer melhor a criança a partir da sua própria expressão, de modo a revelar fenômenos sociais, bem como o que está sendo vivenciado e percebido por ela, representando um texto visual, o qual pode ser olhado, sentido e lido. 

Ao se expressar por meio dos desenhos, é possível adentrar no universo infantil e captar respostas por meio de suas percepções ali registradas (GOBBI, 2009). Contudo, segundo a autora, não se pode aqui negar a dose de imaginação manifestada no desenho pela criança, assim como é importante considerar os contextos sociais, culturais e familiares das crianças ao analisar as produções.
Com base nos pressupostos apresentados e amparada nas orientações de Gobbi (1997, 2009), foi direcionada uma temática à criança de acordo com a modalidade praticada. Por exemplo: “eu praticando surfe”. Esse direcionamento, embora menos enrijecido, teve o intuito de identificar os elementos e as relações sociais que pudessem ser representadas, de maneira intrínseca e lúdica. 

Apresentação dos principais resultados
A opção em determinar palavras em comum às crianças participantes deve-se ao fato de interpretar como cada criança compreende uma palavra em específico, ao mesmo tempo que são estabelecidas conexões entre as demais crianças e seus distintos contextos de prática. Para a coleta da definição das palavras, estas foram lidas e, conforme a criança as definisse, era anotado pela pesquisadora em um diário de campo. Na sequência, as palavras e definições foram transcritas e organizadas em um arquivo do Word. Por sua vez, após a confecção do desenho, foi solicitado que a criança descrevesse o que ela quis retratar e era igualmente registrado pela pesquisadora. Posteriormente, os desenhos foram digitalizados.

Para a construção propriamente dita do e-book foi utilizada a versão gratuita do site Canva (2019), o qual disponibiliza diversos modelos, além de banco de imagens e sugestões de formatação dos textos. Inicialmente, apresentou-se a proposta, seguida de uma breve contextualização de cada criança e seus contextos, para, então, expor as palavras e suas definições, junto aos desenhos realizados, sob forma de ilustração ao longo da obra. 
Considerações Finais
O “Dicionário da criança aventureira”, estruturado sob forma de e-book, que fez parte de um estudo mais amplo e dialogou com outros instrumentos e dados coletados, demonstrou ser uma proposta com potencial contribuição para a compreensão do universo subjetivo ao qual se pretendia, permitindo que as crianças pudessem descrever, de forma lúdica, como compreendiam determinadas palavras. Além de ser um material atrativo visualmente, é de fácil compartilhamento e disseminação, corroborando com as contribuições tecnológicas para os aspectos metodológicos de pesquisas acadêmicas. 
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